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TEMPLOS DE BARCELOS 

Obrai 3101p13 o da Senhora do Te•çu 
Cheisarani ao fim as obras da 

Igiieia•de Nossa Senhora do Terço, 

da cidade de Barcelos, na sua pri-

ineira fase, que foram programadas 

e orçamentadas pela Direcção dos 

Monumentos Nacionais, orientadas 

e assistidas pela Direcção dos Mo-

numentos do Norte com sede no 
Porto, subsidiadas pelo Estado e 

pela Fundação Calouste , Gull),:,n-

kian, administradas por uma deci-

dida e muito distinta Comissão de 

Obres .com tanto acerto escolhida e 

em tão boa hora constituída há uns 

quatro amos, como se frisou no ar-
tigo anterior, cujos nomes oportu-

uamente ;e por diversas vezes foram 

publicados com o merecido desta-

que, e foram executadas por uma 

a!ztterrida equipa de trabalhador-2s 
barcelenses como segunda talvez 

não se encontre fàcilmente nestes 

tempos -em que geralmente apenas 

se pensa em exigir e embolsar gran-
des salários com o máximo cuidado 

de se trabalhar o menos possível 

(ou inesmo nada trabalhando s• 

possível for) numa indolência e 

preguiceira escandalosas e sistemá-

licas. empobreccdoras do País, que 

só pelo trabalho sério pode progre-

dír e enriquecer, criando ambiente 

propício para que os cidadãos pos-

sam também enriquecer e melhorar 

a sua posição social por meio desse 

único processo honesto e viável do 

trabalho dinâmico e honrado. 

Esta primeira fase das obras da 

Igreja da Senhora do Terço cons-
tou do reforço ,e segurança da si-

neira que ameaçava ruina, da tra-

vagem das paredes da igreja que 

apresentavam brechas notáveis e 

acentuado desaprumo, da colocação 
da cobertura de toda a igreja em 

placa de cimento armado com ma-

terial pré-fabricado e telha mouris-
ca patinada a sete tons de variados 

cores, que, sobre ia igreja coloca-

da, é dum belo e surpreende-,Iate' 

efeito como beta se pode admirar e 
apreciar. 

Realizaram-se estas obras pràti-

camente em dois meses, apesar das 

agoirentas profecias dos velhos do 

Restelo que previam serem precio-

sos seis, nove e doze meses para 

concretização destas obras, aliás di-

fíceis, as quais não chegariam ao 

seu termo sem desastres possivel-

mente mortais, o que felizmente não 

sucedeu, tudo decorrendo numa ra-

pidez a toda a prova e numa ordem 

admirável de boa camaradagem e 

boa disposição, todos ansiando ape-

nas por chegar depressa ao fim das 

obras sob a bondosa e enérgica 

orientação do bom mestre que é o 

Sr. Domingos Rodrigues de Carva-

lho, a quem testamos muito reco-

nhecidos bem como ,a todos os seus 

valorosos trabalhadores, reconheci-

mento e gratidão que é de toda a 

Comissão de Obras, da Mesa da 

Confraria e do Reitor da Igreja, 

bem como de todos os barcelenses 
dignos desse nome. 

Já se iniciaram ias obras da se-
gunda fase, em projecto, com a di-

fícil lavagem da cal que cobre as 

cantarias interiores das paredes das 
ianclas e do arco cruzeiro, com a 

substituição do reboco iexterior da 

parede de toda a Igreja que ficará 

com novas massas ie em .arcado, 

com a substituição das portas, etc. 

A todos quantos de algum modo 

intervieram para a boa efectivação 

das obras da Igreja da Senhora do 
Terço, aqui deixamos um eterno 

muilo obrigado, merecendo gratidão 
muito especial o Presidente, Vice-

-Presidente e Secretário da Comis-

são de Obras, o Presidente da Fun-

dação Gulbenkiau e o Sr. Ministro 

das Obras Públicas, ;cujos sacrifí-

cios, trabalhos e generosidades os 

barcelenses não mais poderão es-

quecer. Estamos todos de parabéns 

numa admirável vitória. Graças a 
Deus. 

Aceitam-se e agradecem-se imen-

samente donativos particulares que 

ajudem a custear todas as despesas 

das nossas obras ' que são muito 
avultadas. 

Aos nossos estimados assinantes 

0 Reitor da Igreja 

COBRANÇA DE ASSINATURAS 

Através dos serviços dos C. T. T., 

estamos a ;enviar à cobrança os re-

cibos de assinaturas de fora da área 
de Barcelos. 

A fiai de evitar despesas de 2.a 
cobrança — que ocasionam sempre 

pesados encargos e perdas de tem-
Po—apelamos para ,a boa com-

preensão dos nossos. prezados assi-

nantes, esperando ficar-lhes a de-

ver :a fineza da liquidação dos reci-
bos logõ que lhes sejam apresenta-

dos pelos distribuidores de corres-
pondêncía. 

A todos ficamos muito gratos des-
de já. 

A Administração 

Eleição e posse solene da nova Direcção dos 
Bombeiros Voluntários de Barcelos 

Foi, sem exagero, acontecimento 

histórico, a marcar viragem no dès-

tino desta velha Associação, a 

Assembleia Geral que sancionou 
por aclamação a sua nova Direc-

ção, cuja posse, a dar solenemente, 
terá lugar às 21,30 horas, de sába-

do próximo, 17 de Outubro corren-
te. 

0 elenco eleito, formado pelo me-

lhor de Barcelos no presente, é já 

do conhecimento dos nossos preza-
dos leitores, presidindo .a figura de 

Barcelense ilustre. Dr. Adélio de 

Oliveira Campos, que por certo gal-

vanizará os colegas à realização do 

mandato recebido em nome da e!-
dade e do seu vasto concelho.— a 
construção do novo quartel. 

Empresa realmente grandiosa, a 

exigir a unidade e a cooperação de 

todos os Barcelenses e dos seus 

amigos dedicados. 

DOMINGO& 18 DE OUTUBRO 
"51 Nma 

Dia Mundial 
das Missões 
O próximo domingo, 1$ de 

Outubro, será consagrado, por de-

terminação do Sumo Pontíf ce 
Paulo VI, como Dia Mundial das 
Missões. 

A vocação missionária de Por-
tugal, no decurso de séculos, tem 

de traduzir-se em nossos dias, 

em obras fecundas de evangeliza-

ção entre o gentio que ainda des-

conhece e nunca recebeu o sopro 
vivifìcador do Espírito Divino. 

É uma obra grandiosa que nos 

impõe deveres, como Portugueses 

e Católicos, e que urgentemente, 

insistentemente, precisa da nossa 

ajuda espiritual e material — diría-

mos até, da nossa total doação. 

Se muito se tem desbravado e 

semeado, muito mais há ainda a 

iluminar com a Luz da Graça e de 

Civilização, nessa seara imensa 
do Ultramar Português. 

E a defesa das nossas Provín-

cias ultramarinas será mais eficaz 
e estável se todos nós nos menta-

lizarmos no sentido da compreen-

são e do auxílio a todo o Apos-
postolado Missionário de fundas 

raízes cristãs e ocidentais. 

Relembremos, ainda, que a 
nossa terra foi berço de um Mis-

sionário de grande envergadura 

apostólica e cujo exemplo é nosso 
dever continuar, imitando-lhe as 

suas nobres' virtudes. 

A posse digna-se presidir S. Ex.a 

o Governador Civil do Distrito, .e 
assistir o Deputado e ilustre Profes-

sor Dr. Nunes de Oliveira, o Pre-
sidente da Câmara, o Presidente da 

Comissão Municipal de Turismo :e 
tudo quanto a nossa Terra tem de 

representativo e de distinto. 

Os Sócios não faltarão também 
com a sua presença, assim como to-

dos que se prezam com ã nossa Ter-

ra e os seus Bombeiros — neste ver-

dadeiro acto de fé no destina de 
Barcelos e das suas organizações. 

Registe-se o preito de homena-

gem da Assembleia ao Presidente da 

Direcção cessante, Aníbal de Araú 

jo, proclamado por aclamação unâ-

nime Presidente Honorário Perpé-

tuo, da Associação (dos Bombeiros 

Voluntários de Barcelos. 

A Assembleia, neste público ren-

der de justiça, distinguiu também 
com um louvor ,unânime, o Sr. Fran-

cisco Duarte Carvalho, 'pela com-

petência, carinho e zelo evidencia-
dos na presidência interina da Asso-

ciação, durante os últimos dois 
anos. 

Com satisfação Jornal de Barce-
los agradece o amável convite para 

assistência à posse da nova Direc-
ção da Humanitária Instituição. 

s..s..a  

A NOVA DIRECÇÃO 

Presidente, Dr. Adélio de Olivei-

ra Campos; Vice-Presidente, Fr.an-

eisco Duarte Carvalho; 1.0 Secretá-
rio, Manuel da Graça Pereira; 2.o 

Secretário, Jaime Mascarenhas Si-
neiro; Tesoureiro, António Donato 

Correia de Oliveira; Vogais, Alherto 
Joaquim Vieira Coutinho; António 

Araújo Ferreira; António Tavares 

Fernandes; Henrique de Carvalho; 

Joaquim Rodrigues da Silva; José 

Fernando da Cunha Ferreira; e Ma-
nuel Pereira da Quinta Júnior (1 o 

Comandante). 

•w`wwwwawwwwwwwwwwwwaa•,aaaaaa•waaaa - 

0 . -1i1'es Duarte 
Encontra-se doente, mas feliz-

mente já em franca recuperação, 

este nosso respeitável conterrâneo e 

amigo, muito ilustre Director Clíni-

co do Hospital de Barcelos e do . 
Posto das Caixas ide Previdência, 
nesta cidade. 

Jornal de Barcelos ,deseja :a Sua 
Excelência um pronto p total resta-
belecimento. 
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Os Centros de A rtesanato 
ao serviço do Turismo 

TEMA DO CENTRO DE ARTESANATO DE BARCELOS 

apresentado em 15 de Junho de 1970, por J. Mace-dó 

Correia no «Colóquio de Turismo e Termalismo dá 
Nortes, na cidade de Braga 

2 
Apesar -de tudo (desconheço o 

movimento dos outros centros), mas 
o centro de Barcelos, em 1967, nos 
oito meses da sua primeira existên-
cia, teve 12 957 visitantes e vendeu.-

10326$00 de rendas ie bordados; 
15216$00 de tecelagens; 
49025$00 de louças-
5222$00 de entrançados; e 
10151$00 de outros trabalhos. 

Em 1968, teve 15467  visitantes, e 
vendeu: 

10978$00 de rendas te bordados; 
29.098$00 de tecelagens-
85848$00 de louças; 
10768$00 de entrançados; e 
16261$00 de outros trabalhos di-

versos. 

Em 1969, teve 16111 visitantes, e 
vendeu: 

22598$00 
56940$00 
87033$00 
12213$00 
26900$00 

versos. 

de rendas le bordados; 
de tecelagens; 
de louças; 
de entrançados; e 
de outros trabalhos dí-

Resumindo : vendeu em 1967, 
89941$00 de trabalhos; em 1968, 
152954$00; -e em 1969, 205686$00. 
E estas vendas aumentavam mui-

to mais se o centro tivesse sempre a 
necessária reserva de trabalhos ern 
armazém. 
O Centro do Artesanato de Bar-

celos mantém em actividade diária, 
desde a sua fundação, uma escola 
de tecelagem caseira e tem sido gra-
ças a ela que se tem conseguido res-
taurar a produção de muitos traba-
lhos que se não produziam já ou se 
produziam muito mal. As vendas de 
tecelagem em 1967, foram, ria sua 
maioria, de trabalhos produzidos 
na freguesia de `Ferroso (antiga fre- 

(contla~ na 2. 8 piNlMI 



Página 1 JORNAL DE BARCELOS 

As Coisas, as Pessoas e o Eu [XiopiffilfiCõeS .0 
É tão frequente ver indivíduos in-

teressados em coisas... 
As coisas tomam um valor máxi-

mo. Tanto as coisas apalpáveis, ma-
teriais como as mais subtis e ,abs-
tractas. O interesse na terra, ou nas 
terras, na casa ou nas casas, nas co-
lecções ,nas roupas e no seu subs-
tituto o dinheiro, estimula-se na fa-
mília e desenvolve-se em socieda-
de .Fala-se de agricultura, mas não 
de agricultores, de produção mas 
não dos que trabalham, da mão de 
obra mas não das pessoas que a 
constituem, da emigração mas não 
dos emigrantes da mulher e dos fi-
lhos dessas pessoas. 
Toma-se consciência da crise da 

agricultura mas não dos campone-
ses em crise subalimentar com fi-
lhos raquíticos, sujos e mal vesti-
dos. 
Só o homem é capaz de tomar 

consciência do interesse por tradi-
ções, por leis e regulamentos, por 
contas e depósitos, por disciplina e 
,educação. Mas também só a pessoa 
é capaz de exagerar esse interesse 
e de subordinar o seu ideal a uma 
dessas coisas. Andar tudo direití-
nho segundo regulamentos muito 
bem arrumados no próprio cérebro; 
serem todos muito bem educados e 
certinhos como um relógio; ver só 
horários e lucros, leis e tradições, 
onde estão pessoas— pode ser um 
jeito que se deu à própria vida. 
Tudo se vê e observa menos as 

próprias pessoas. A tudo se dá va-
lor menos às pessoas. 
Para os indivíduos que deram 

esse jeito à vida, as pessoas são vis-
tas na pele de coisas... São unidades 
de trabalho, de produção, consumo. 
A pessoa que sente, sofre, passa fo-
me, é humilhada, abusada— passa 
desapercebida como as cores para 
o daltónico. Os daltónicos das pes-
soas, os cegos das pessoas, nem por 
isso tendem a diminuir. 
Os lucros devem atingir X, a com-

pra de mais uma propriedade é a 
próxima meta, á viagem X ou a re-
cepção Y vai levar-me tantas de-
zenas de contos. Alguém sugere que 
os horários não são apropriados às 

aspirações legítimas das pessoas, ou 
que as pessoas da família Z não po-
dem viver humanamente com o sa-
lário pago a A ou B, ou que se po-
deria ser mais tolerante com um 
empregado adoentado — é inútil -
-porque os olhos estão postos nas 
«coisas». Contas, horários, lucros, 
produção, viagens, negócios, regu-
lamentos. Vê-se o egoísmo da mas-
sa dos trabalhadores, a falta de di-
ligência no trabalho, pouca disci-
plina: coisas, coisas, coisas? Algu-
mas muito valiosas, abstractas, mas 
sempre coisas. 
Mas serão realmente só coisas? As 

pessoas que deram esse jeito à pró-
pria vida concentram-se realmente 
só nas coisas?— Eis a minha dúvi-
da. 
O narcisismo, o egocentrismo, o 

egoísmo, são tendências de muitas 
caras. 
O meu interesse são as minhas; 

casas, porque as minhas casas fa-
zem parte do meu eu; os meus cam-
pos atraem-me pois são ainda eu; 
os lucros e as contas, a expansão do 
negócio e o aperto dos regulamen-
tos são interesse para mim, porque 
são a extensão do meu eu. Vejo a 
má educação sem ver o mal edu-
cado, as suas limitações e o seu va-
lor, vejo as tradições ofendidas mas 
não vejo o ofensor das tradições e 
a sua dignidade, porque os meus 
óculos me concentram em mim e 
nas extensões da minha personali-
dade, sem deixar-me ver as pes-
soas. 
Dar um jeito à própria vida, ver 

pessoas, concentrar-se nas pessoas, 
ter interesse pelas pessoas, vê-las 
no primeiro plano dos regulamen-
tos, •antes dos lucros, mais impor-
tantes que tradições, antes de no-
vos negócios •e projectos — a maior 
necessidade da educação e das re-
lações humanas actuais. Mas é tam-
bém a dificuldade maior porque 
exige um jeito que aumente o que 
se vê diminuído, perto o que se vê 
longe, valorizado o que é tido " sem 
valor, tratado como pessoa o que é 
visto como coisa. 

Aires Gameiro 
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Os Centros de .Artesapnat0 
a*o sei  do 3urisnco 
!Continuação d■ La pãginaì 

guesia do concelho de Barcelos), 
mas em 1968 já toda a tecelagem 
era do concelho de Barcelos exclu-
sivamente. 
Verificamos a neoessidade de se 

orientar a produção ¡artesanal na 
sua generalidade. Não basta reco-
lher e divulgar; é necessário infor-
mar o que se deve produzir, o que 
se vende melhor, e até criar sempre 
novos padrões. 
O Centro do Artesanato de Bar-

celos, na intenção de despertar 
mais o interesse do público, reali-
zou em 1968 uma -exposição de ces-
taria com catálogo Qrientador, ou 
uma outra de tecelagem caseira, 
também com catálogo orientador_ 
em 1969, através das quais se pro-
curou colher as impressões do pú-
blico em geral e da crítica em es-
pecial. Creio que em ninguém fi-
caram dúvidas quanto à vantagem 
destas exposições e os visitantes não 
regatearam os seus louvores, nem 
a. Imprensa a sua crítica. Mas as 
finanças do centro sofreram _com 
estas exposições rude abalo. Não é 
possível aos centros, apenas com os 
recursos que têm, abálãgçar•se a 
estas empresas. 
O Centro do Artesanato de Barce-

los vive há quatro anos dos cem 
contos com que foi dotado. Nenhum 
outro subsídio recebeu até ao dia de 
hoje, a não ;ser 7 500$00 da Junta 
.Distrital de Braga. É com a ajuda 
deste único subsídio de cem contos 
que o centro vive e trabalha há qua-
tro anos, com uma despesa anual 
que vai além de cinquenta contos. 
O que seria do Centro do Artesana-
to de Barcelos, se não fosse a orien-
tação sempre bem atenta dos seus 
dirigentes?? 

Iff 

Ora, se os centros são de interes-
se turístico, também o Turismo os 
deve auxiliar, pelo menos, com su-
bsídios e propaganda. É claro que 
os atractivos turisticos serão tantos 
mais e melhores quanto melhor tra-
balharem os centros de artesanato. 
As Câmaras Municipais, ;através 

dos seus pelouros de Turismo e da 
Cultura, já fazem muito se olhar-
mos aos seus parcos rendimentos. 
Por isso devem os serviços centrais, 
ou outros correlativos, virem em 
ajuda conveniente. 
As verbas concedidas aos centros 

de artesanato não são gastas em fo-
guetes; é capital que se coloca a 
juros e que rende para o Pais nu-
ma razão considerável. 
Os centros não podem nem de-

vem viver sob a alçada do Turismo, 
pois além de muitos ouros motivos, 
há que considerar os centros como 
um factor de comércio e indústria. 
Mas os centros podem e devem tra-
balhar de mãos dadas com o turis-
mo numa perfeita sincronização de 
ideias e actividades. - 

Dê-se, pois, condições de vitali-
dade e acção aos centros de artesa-
nato já ,existentes e criem-se outros 
nas localidades que deles careçam. 
Em Lisboa devia funcionar per-

manentemente um centro central e 
centralizador, uma segunda edição 
da < Aldeia Portuguesa» da Exposi-
ção do Mundo Português. Um cen-
tro que reunisse trabalhos de todos 
os centros e com todos a contactar 
numa coordenação de trabalho e 
orientação. 
Creio que esta organização assim, 

bem elaborada e dirigida, dentro de 
pouco tempo teria condições de so-
brevivência e prosperidade sem 

doi nossos estimados 
leitores... 

Por sabermos justas as referên-

cias do Sr. Dr. D'Ascensão Corrêa, 

residente numa rua que no Inverno 

sofre inundações, devido à insufi-

ciência dos boeiros, e outros moti-

vos a justificar há muito tempo as 

atenções da Câmara Municipal, 

transcrevemos a carta que teve a 

gentileza de rios dirigir, à digna 

apreciação de quem de direito. 

«Sr. Leal Pinto: 

Se conseguisse ler a local intitu-
lada « Água Pluvial nas Ruas», de 
16 de Novembro de 1933, no jornal 
«O Barcelense» (que leu guardo), 
talvez ficasse a fazer uma pequena 
ideia do martírio sofrido pelos que 
habitam determinado sector na Rua 
Faria Barbosa, desta cidade, anti-
ga Rua dos Loureiros te antiq_uíssi 
ma Rua dos Pelames, quanto a 
inundações periódicas das suas 
casas. 
Assinante muito antigo dos jor-

nais desta terra, tenho constatado 
que dá publicidade às reclamações 
que lhe são dirigidas quanto a gra-
ves insuficiências. Esta é uma de-
las e velha ambição dos que como 
eu aqui moram há muitos anos finas, 
infelizmente, nunca foram ouvidas 
essas justas reclamações pelos res-
ponsáveis. Não moram neste local, 
não querem ver o espectáculo nos 
dias de mais chuva e, talvez, te-
nham mais em que pensar... 

Se quiser ouvir o que se passa, 
podem essas justas reclamações se-
rem prestadas pelas Sr.as D. Mar-
garida Martins, D. Ana Macedo 
Gavo, D. Gracinda Monteiro, e pelo 
Sr. João Macedo Correia, firma Cor-
rêa S Cardoso. professores e alunos 
da Escola Industrial .e Comercial, 
Grémio da Lavoura, ele., e como di-
vert;menlo, uma meia hora nesta 
Rua num dia de intensa chuvada, 
daquelas que trazem para a mesma 
a terra arre a Câmara Municipal 
manda deitar nos passeios sempre 
que algum Senhor Ministro visita o 
burgo, fica completamente elucida-
do sobre este assunto. 
Tenho o iescritórío onde trabalho 

rio rés-do-chão da minha casa, ,e só 
por milagre ainda não recorri ao 
Eirogo para cura reumática, já que 
inundado pelas águas pluviais, su-
porto a terra ,ensop-ad:a que durante 
meses vai secando sem sol sob o 
soalho. 
Poderá perguntar porque não me 

dirijo pessoalmente a quem de di-
reito? 
Já o tenho feito, mas inútilmente. 

Tenho dolorosa e quase interminá-
vel experiência das reclamações 
justas nesta terra, e só assim se jus-
tifica esta minha carta, em meu no-
me, e tenho .a certeza, daqueles que 

qualquer auxílio financeiro do Es-
tado. 
Quererá o presente Colóquio es-

tudar este tema e dar-lhe a conti-
imidade necessária? 

Será a Equipa de Estudos e Pro-
moção de Desenvolvimento do Mi-
nho capaz de levar de arrancada 
até à presença dos Poderes Cen-
trais ,e lá conseguir que os centros 
de artesanato sejam devidamente 
organizados e dotados de condições 
a serem úteis como convém e é ex-
tremamente necessário? 
É o que desejamos e pedimos. 
O Centro de Artesanato de Barce-

los toma a iniciativa de o fazer em 
nome dos centros do Minho: Viana 
do Castelo, Braga e Barcelos. 
E finalizamos com a nossa homie-

nagem bem expressiva ao Ex.mo 
Sr. António Cunha, muito ilustre 
Presidente da Comissão Municipal 
de Turismo de Viana do Castelo, o 
verdadeiro culpado da minha pre-
sença aqui neste colóquio. 

Centro do Artesanato de Barce-
los, 15 de Junho de 1970. 

Pela Direcção, 

a) João Macedo Correia 

o,  

CART 
s 

t DESPORTIVO 

Gil Vicente, 1 

Covilhã, 1 

Encontro para a Taça de Porlu-
g:al disputado no Campo Adelino Ri-
beiro Novo, em Barcelos, sob a ar-
bitragem do Sr. António Peixoto, da 
Comissão do Porto. 

As equipas apresentaram a se-
guinte constituição: 

Gil Vicente — José António; Car-
valho, Torres, Paulino e Branco; 
Adão Vieira e Rufino; Lemos, Luís, 
Fernandes e Rossu. 

Covilhã — Paiva; Prata, Quinti-
no, Álvaro Alexandre e Leite; Men-
des e João Baptista; Capeto, Fazen-
da, --I\Iadaleno e Cipriano. 

Ao intervalo: 0-0. 

illareadores de golo: Mendes, aos 
56 minutos, pelo Govilhã, e empate 
por Fernandes, aos 78 minutos, pa-
ra o Gil Vicente. 

0 LC i i 
..1 5 

No final do tempo regulamentar 
houve necessidade de se recorrer 
ao prolongamento legal, que uma 
vez realizado, em nada alterou o re-
sultado, continuando a verificar-se 
o empate, pelo que terá de se efec-
tuar novo encontro, talvez na 4.a-
-feira, na Covilhã. 
O ;encontro caracterizou-se por 

futebol rijo, mas não maldoso, e 
bem jogado de lado a lado, com li-
geira vantagem para o Gil Vicente, 
que poderia ter sido um justo ven 
cedor, se tivesse feito substituições 
ainda durante a 2.a parte, pois tei-
mou em conservar no campo joga-
dores como Vieira e Rufino, com-
pletamente arrazados e a darem 
fraco rendimento. 
Foi pena que o nosso represen-

tante não tivesse sabido aproveitar 
as substituições e a maioria de um 
elemento, dado que Álvaro Alexan-
dre foi expulso do campo aos 80 
minutos de jogo, talvez por desres-
peito ao árbitro do encontro. 
Todo o decorrer do jogo foi dis-

putado com ardor e valentia, mas 
de uma maneira geral jogado com 
cnrreccão e alto espírito desporti-
vo. 
A arbitragem situou-se em plano 

deveras aceitável. 

o 

JOTA 
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Congratulação 

Mantemos esta tribuna com único 
intuito de servir, em completa isen-
ção, Barcelos e os seus superiores 
interesses. 
Limas vezes apenas apreste;nta-

mos aspirações, reclamações e re-
paras, mas outras — Deus louvado— 
também aqui fazemos eco das ale-
grias, das realizações Barcelenses: 
Assim tem de ser realmente e de 

outra maneira esta secção- perderia 
todo o sentido. 
Para arrem pensasse ou dissesse o 

contrário— seria caso para seriten-
ciosamente, em directo exame de 
consciência, lhe apontar: Honny 
soil qui mal dr pense. E à frente. 

A. Miranda de Andrade 

Este nosso velho amigo e dedica-
do Barcelense, viu, enfim, justiça 
feita ao seu merecimento e aos seus 
serviços, com a promoção a 3.0 aju-
dante da Conservatória do Registo 
Predial de Barcelos, cargo em que 
foi empossado em 8 de Outubro cor-

nCI#1$x%ZoeMElã2§metiIIIEiII9}IIIIIIII0111 

suportam h.erWoamenle o Inau com-
bate que lhes impõem. 
Está a aproximar-se o Inverno e 

com ele o nosso martírio, claramen-
te exposto, como disse, no jornal »O 
Barcelense» de 16 de Novembro de 
1963. 
Pedindo a sua valiosa e, talvez, 

atendível influência, no estudo lo-
cal e exposição do assunto em cau-
sa, sou com muita consideração e 
desde já obrigado. 

Dedicado assinante de «Jornal de 
Barcelos» 

Manuel Fontes D'Ascensão Corrêa» 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

rente, pelo Conservador, Dr. Raúl 
Mota Prego. 

Hernãni Santos 
Outro Barcelense dedicado, a 

queul justiça igualmente foi feita, 
com a promoção a ajudante da Con-
servatória do Registo Civil, também 
de Barcelos. 

Felicitações amigas e desejos do 
melhor êxito no novo cargo. 

Henrique Correia 

Desta feita, a nossa secção, mais 
parece boletim de sociedade, ago-
ra para uma novidade triste, que 
compugiu a nossa Terra. O nosso 
amigo, Henrique Correia, foi atingi-
do gravemente na sua saúde, pelo 
que está internado no nosso hospi-
tal, onde tem obtido sensíveis me-
lhoras, tudo indicando o seu com-
pleto restabelecimento. 
Como nota simpática, assinale-se 

o interesse provocado pela boa evo-
lução da crise de saúde do Sr. Hen-
rique e nada é de admirar, pois es-
tamos perante um homem que, com 
as suas doações de sangue, a atingir 
mais de 75, tantas vidas ajudou a 
salvar. 
Essas doações, feitas para doentes 

da cidade, do concelho e de outros 
concelhos, é mais um bom serviço 
da organização dos Bombeiros V. 
de Barcelos, que assim mostram 
merecer a simpatia e o apoio dos 
Barcelenses e dos seus amigos. 
Amor com amor se paga. 

Gralhas 

Naturalmente não estamos imu-
nizados contra elas e algumas vezes 
atingem-nos em cheio. Não vamos 
até o ponto exagerado de pedir a 
sua emenda, mesmo porque conta-
mos com a generosa compreensão 
dos leitores e nossos amigos. Obri-
gado. 

Foco de infecção 

Brada aos céus, com todo o seu 
aspecto de impressionante c implo-
rável, o foco de infecção, que se ob-
serva num campo a marginar a es-
trada Braga- Barcelos, já muito 
perto desta cidade, onde estão a 
ser feitos os despejos de lixo do 
burgo barcelense. 
Além de constituir, nojento e de-

primente espectáculo calcule-se a 
sua perigosíssima acção de infernal 
lixeira, de odor nauseabundo e a 
influência do vento a fazer -xesvoa-

(Continua na 4.5 páginO 
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VEJA O PROGRAMA 
DA TV 
NO MELHOR 

APARELHO DO MUNDO 

Agente em Barcelos 

ARMANDO FARIA FERNANDES 

FABRICO E CONSERIO ELE TC,D05 OS SISTEMAS 

1 

Fábrica LAN D 0 P _ T 
n rev eis a n e d í  

Manuel Teixeira Prata 
Avenldaa Crallio -- ? d-  PQRTQ 

Frangos=23$ kg,  0S 

Coopetaiiva h11[013 ViaoeQse de Aui•ulto•er, •. C.ft.l. 
SEDE EM AFIFE 1 Telef. 91151 

... do Produtor ao Consumidor 

P."ISTO N.^ 1 

Viana do Castelo 

Rua d, Gramatica 

n'74 

POSTOS DE VENDA AO PÜBLICO: 

POSTO N.* 2 POSTO N' 3 POSTO N.O 4 

BARCELOS Viana do Castelo Esposende 

Mercado Munic. Mercado Munic. Rua Narciso Perreira 
Junto ao Mercado 

Telef. 82974 Telef. 2385  1 Telef. 8 9 3 3 7 

Para comércio ou indústria e ha-
bitação na Esparrinha, wa 2 quiló-
metros da cidade. 
Para tratar com o Sr. Costa Li-

ma ou pelo telefone 52782. 

Caia de Saúde 
de S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

Consultas Externas — Cirurgia — 
às quintas-feiras às 15,30 horas. 
Oftalmologia — às quintas-feiras 

às 9.30 horas. 
Ouvidos, Nariz e Garganta — às 

quintas-feiras às 15,30 horas. 
Neurologia — às terças-feiras às 

11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 
Psiquiatria — todos os dias úteis 

às 11 horas. 
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CASA 
Vende-se casa com três pavimen-

tos n a Rua Bom Jesus da Cruz — n.o 
4e 8. 
Tratar com Francisco Filipe Bri-

to, na casa Vaz Correia, Barcelos. 

uee••sso>te••s•s••ea•®•er>t##•a■s•la•;•:#+• 

VENDE-SE 
Fiat 600 D de 1965. 
Camionete Bedford de 1963 — car-

ga 4 000 Kg. 
Citroen — 11 cavalos — 1940. 
Todos os veículos em bom restado. 
Informa a Redacção. 

e 

seca 

EXTRACtO CONCENTRADO 

aDE A L H Ó},,F_ RTE -:,_1_ 

contra as manifesta-

ções artríticas reu-

matismo e velhice 
precoce 

PREPARADO POR, 

M• WOlIM. ESCHWEGE 
(A1,—he-Ocidental) 

Á VENDA NAS FARMÁCIAS 

FRASCO COM 180 PILULAS 

Representantes pa,o Portugal: 

CREFAR—R. DA MADALENA, 171- 2'— LISBOA 

:>aLi.91iA• 4.\•`i• ci•l•slã\ _ry\ w 3.Z.9vè•S.1\b 

Leia e divulgue 

( JUBNAI DE DARffiUS• 

Ramelos dia a dia CARTA DE 
{ Continuaça"o da 2.a página) 

çar os detritos, os papéis imundos, 
plásticos ;etc., etc., sete. 
Urge pôr fim àquele atentado à 

saúde pública. Apelamos, para isso, 
para as Ex.mas Autoridades, que 
devem proceder a medidas imedia-
tas. 

Campo 5 de Outubro 

Após o encerramento da feira po-
pular, que funcionou na época esti-
val, neste aprazível recanto de tão 
gratas recordações para os barce-
lenses, dada a influência do seu 
frondoso arvoredo, a emprestar-lhe 
frescura e verdura, tudo aconselha-
va, que fosse novamente mellhorado 
o jardim, que ficou parcialmente 
destruído. 
Infelizmente assim não sucedeu, 

e .até mais: os bancos até existentes, 
uns danificados e outros partidos, 
oferecem desolador aspecto e até 
perigo se forem utilizados, sem a 
necessária reparaçãa. 
Estará isto certo? 

As bancadas do Campo 
Ribeiro Movo 

Continua a Direcção do Gil Vi-
cente preocupada _ em melhorar as 
instalações do seu campo de jogos. 
Possui invejável iluminação eléc-
trica, para jogos ;nocturnos,, veda-
ções exteriores, embelezamentos de 
real valia, aproveitados para recla-
mes. Falta-lhe, ainda, a imprescin-
dível bancada, melhoria dos balneá-
rios e respectivos sanitários para o 
público. 
Três necessidades inadiáveis! A 

bancada existente é na verdade, ele-
mento de descrédito para o nosso 
bairrismo, em nada nos prestigia 
perante os visitantes, pois é neces-

sário haver alguma comodidade. 
Nada se oporá, decerto, ao desejo 

que anima o seu prestioso presiden-
te Sr. Bártolo Paiva, para levar a 
termo obra tão necessária. Todos te-
mos de ajudar, não só a população 
barcelense, comércio, indústria, os 

organismos oficiais, etc. 

LEAL PINTO 

câmara m= 
Barcelos 

AVISO 
Para os devidos efeitos se torna 

público que ao concurso de habi-
litação para provimento do lugar 
de ,escriturário dactilógrafo de 2.a 
classe do Quadro Privativo da Se-
cretaria desta Câmara Municipal, 
a que se referem os avisos publica-
ca- dos no Diário do Governo n-os 91 
,e 209-111 Série, respectivamente 
de 1S de Abril e 9 de Setembro úl-
timos, foram admitidos definitiva-
mente os seguintes candidatos: 

—MARIA ADOSINDA DA CRUZ 
E SILVA; 

— MARIA CÂNDIDA COSTA ES-
TEVES. 

Excluídos por não terem comple-
tado os processos respectivos no 
prazo indicado no Aviso de 9 de 
Setembro último: 

—Judite Maria Sã do Vale 1Io-
reira; 

— Luís António dos Santos Duar-
te Vasconcelos. 

Mais se torna público que as pro-
vas práticas do referido concurso 
terão lugar na Sala das Reuniões 
da Câmara Municipal, pelas 9,30 
horas do dia 26 de Outubro corren-
te. 
Barcelos e Paços do Concelho, no-

ve de Outubro de mil novecentos e 
setenta. 

O Presidente da Câmara Municipal, 

Dr. Anlónio Vasco tlfachado Maciel 

Barrelo Alves de Faria 

O Largo Guilherme 

Gomes Fernandes 

Toda a gente sabe que este lar-
go é uma das principais entradas 
,da nossa citadina freguesia. Bas-
tante espaçoso e com excelënt2 mi 
radouro para o rio Cávado — com os 
seus açudes e rodas das azenhas an-
tigas em movimento— dá ao turista 
um motivo de paragem e êxtase. 
Por vezes, o mesmo não se en-

contra devidamente arrumado de-
vido ao excessivo e desordenado es-
tacionamento de veículos automó-
veis. 
Aí faz de estação rodoviáriauma 

carreira diária de camionagem, sen-
do necessário ter o espaço preciso 
para a entrada e saída de passagei-
ros. 
Era conveniente que a Comissão 

de Trânsito mandasse pintar linhas 
oblíquas para ordenar o estaciona-
mento-de veículos -e delimitar os es-
paços proibidos para ;um perfeitos 
estacionamento. 

O Cortejo em 75 

de Novembro 

Acompanhámos, no último fim 
de semana, alguns diriwIntes dos 
Bombeiros de Barcelinhos em visi-
ta a diversas freguesias do nosso 
concelho com o propósito de se avis-
tarem com as Juntas de Freguesia, 
Regedores, Párocos e outras pessoas 
de boas relações, que constituem as 
emissões locais para o grande êxi-
to do cortejo em benefício da Cor-
poração. 
Em cada uma, encontrámos pes-

soas de extraordinária compreensão 
e estima, confessando-nos até que 
a sua acção não é nada trabalhosa, 
pois que o povo é brioso e quer 
corresponder, afirmando que gestão 
com os Bombeiros porque são os 
seus Bombeiros e por eles também 
podem. como eles, fazer o sacrifício 
de contribuir com as suas dádivas. 
Não nos cansámos de calcorrear 

caminhos e valados, porque de ca-
da pessoa que encontrámos, só re-
cebemos palavras eonsoladoras •e 
accões altamente generosas, o que 
nos leva a supor que, no próximo 

dia 15 de Novembro, o Cortejo de 
Oferendas alcançará aquela finali-
dade que é o anseio de todos quan-
tos amam e estimam os bombeiros, 
pioneiros -da igualdade e da abne-
gação. 

Nitreiras ou desleixo 2 

Passámos há dias na estrada Bar-
celos — Braga !e ali junto à Adega 
Cooperativa e num lavradio do lado 
oposto deparámos que o mesmo foi 
adaptado a nitreira, que exala um 
cheiro nauseabundo, incomodando 
as pessoas que até transitam em 
veículos .automóveis. 
Não sabemos se se trata de mais 

uma nitreira camarária ou particu-
lar ruas apraz-nos registar que pa-
ra os Bareelenses, que também sa-
bem conservar a sua cidade limpa, 
não fica bem numa das suas en-
tradas tal sujidade. 
Também em Barcelinhos, o ca-

minho que liga o Areal de Baixo a 
S .Brás, ali junto ao edifício de uma 
das muitas famílias distintas da 
nossa freguesia, Drs. Silva Lima — 
e para mais junto a uma estrada de 
grande movimento — a entrada do 
mesma está transformada em ni-
treira. 
Recorda-se que não é digno tão 

deplorável estado de conservação 
dos nossos caminhos. 
Esn.eramos que as autoridades 

com petentes procurem acabar com 
tais nitreiras ou melhor, com tão 
pouco espirito de limpeza que de 
há muito se vem verificando em di-
versos lugares. 

Vida Religiosa 

Decorreu com muita concorrên-
cia, nos passados dias 4 e 5 do cor-
rente, na nossa Igreja Paroquial, o 
Sagrado Lausperene, que se celd-
bra anualmente naquelas 'datas. 

Aniversário 

Festeja o aniversário natalício, no 

dia 18 do corrente, o Sr. António Pe-
drosa dos Santos, 'proprietário da 
oficina electromecânica em Barce-
linhos. 

— c: . 
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O NOSSO ARTESANATO 

Modelando a louça ou bonecos de barro 

TER ANO 
Vendem -se 1500m2, no centro da cidade, para 
grande armazém e vivenda. Falar mesta Redacção. 
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VISADO PELA CENSURA 

[ncePPamento memorável da PP0MUção Turística 

(À PROCURA DE PORTUGAL 
Durante dois meses, a promoção 

turística «A Procura de Portugal», 
de iniciativa de J. Pimenta SARL, 
atingiu os objectivos que se propu-
nha, constituindo uma manifestação 
de vincado cunho popular, para 
além de ter sido um contributo vá-
lido para um melhor conhecimento 
dos problemas das terras que visi-
tou em plena época estival. Por tu-
do isto, considerando ainda que o 
custo da organização ascendeu a 
1300 contos e foi suportado sem a 
benesse de qualquer concessão ofi-
cial, está justamente de parabéns 
a popular empresa J. Pimenta SA 
RL. 
O encerramento da original cam-

panha turística verificou-se no pas-
sado dia 4, através de três realiza-
ções, distintas qualquer delas, a sus-
citar caloroso entusiasmo e desbor-
dante interesse. 

Doe madrugada, às 0,30 horas, foi 
lançado um vistoso fogo de artifício 
no rio Tejo, mesmo em frente do 
Cais das Colunas, no Terreiro do 
Paço.Durante cerca de 40 minutos, 
a arte de mestre Libório, de Lanhe-
Ias, provocou o embevecimento de 
milhares de pessoas que se situa-
vam nas duas margens do rio ou 
nos miradouros de Lisboa. O fogo 
-constou de pecas soltas e de uma 
composição fixa sugestiva ao « Cozi-
nheiro... pois... pois», um dos temas 
da campanha referida. De anotar o 
pormenor de terem sido utilizados 
quatro batelões, os quais ocupavam, 
com dois rebocadores, um espaço 
com 500 metros de comprimento, 
Barcos-patrulhas da Capitania e da 
Policia Marítima asseguravam, com 
"eficácia, o trânsito fluvial. 
O concurso radiofónico, realizado 

pelos Parodiantes de Lisboa, foi ou-
tro apontamento de inegável inte-
resse. Apesar do forte calor que se 
fez sentir ao princípio da tarde, o 
público compareceu em elevado nú-
mero no Bairro « Comendador Joa-
quim Matias», em Paço de Arcos, 
onde J. Pimenta SARL tem em cur-
so a edificação de importante con-
junto habitacional. O local do - cer-
tame apresentava-se engalanado. 
Os concorrentes deviam exibir, 

Junto de um elegante «D. Elvirah, 
os seguintes objectos: Uma roda .e 
um. macaco de automóvel, um pe-
sa-ar, um extintor ie um saco de 
amendoins. Era indispensável_ a 
companhia de uma senhora. 
Três elementos, por lhes faltar 

um dos elementos da colecção exi-
gida, não foram considerados. Aca-
bou por ser o 4.0 o contemplado 
com o 1.o lugar — viagem a Luanda 
e permanência de onze dias. Nome 
do feliz contemplado: Helder. Alves 
Feres, residente na Rua Cóstã Pin-
to, 210-2.o-D.to, Paço de Arcos. L 
agente comercial. Acompanhava-o a 
sr.a D. Lucilia Costa Campos. 
Os restantes premiados foram os 

seguintes: 
2.—- Manuel Novo Ribeiro, Rua do 
Alecrim, 6-1.0-D.to, Paço de Arcos, 
que teve a ajuda de sua filha Ana 

Maria Augusta Ribeiro (viagem ao 
Funchal e permanência de seis 
dias) ; 3.o— José  Filipe Morais, Tra-
vessa Vilalonga, 3-2.o-Esq., Paço de 
Arcos, acompanhado por D. Maria 
Teresa Gonçalves Santos (viagem 
aos Aeores e hospedagem durante 
seis dias) ; 4.— Manuel Francisco 
Faleiro, Vivenda Ester, Murtal, São 
Pedro do Estoril, .acompanhado pe-
la esposa D. Maria Luísa do Rosá-
rio Faleiro (fim de semana no Con-
tinente); 5.o — Manuel dos Reis Ani-
ceto, Rua Infante Santo, n o i-r/c-
D.to, Oeiras, acompanhado pela es-
posa D. Maria da Conceição Carva-
lho Aniceto (fim de semana no Con-
tinente); 6.0— José António Concei-
ção Farinha, Rua Costa Pinto, 140-
2.o, acompanhado por D. Vitalmina 
Dias Torres (rádio transistorizado); 
7.o— Francisco Manuel Fernandes 
Severo, Rua Veiga Beirão, Lote 16-
1.o-Esq., Paço de Arcos, acompanha-
do por sua mãe D. Maria Esmeral-
da Dias Fernandes Severo (rádio 
transistorizado) ; 8.o— José  Alexan-
dre Ferreira, Rua Dr. Neves Eliseu, 
6, Paço de Arcos, acompanhado por 
sua esposa D. Maria Rogéria Fer-
reira (rádio transistorizado); 9.— 
Carlos Virgílio da Silva Nunes, Pra-
ceta Goa, 12-3 o-D.to, Olival de Bai-
xo. acompanhado pela menina Gen-
til da Conceição (rádio transistori-
zado) ; 10.0—António Manuel Carva-
lho Gonçalves. Encosta .do Reduto 
Norte, Forte 'de Caxias, acompa-
nhado por D. Joana. Maria Ramos. 

Memorável corrida de 

toiros no Campo Pequeno 

A noite, efectuou-se o tão anun-
ciadoespectáculo tauromáquico, que 
constituiu chave de oiro da promo-
ção turística, intitulado « Corrida... 
pois... pois». O Campo Pequeno re-
gistou uma grandiosa enchente. Os 
clientes e amigos de J. Pimenta SA 
RL acudiram em elevado número, 
devendo também referir-se a pre-
sença de diversas entidades oficiais 
e de centenas de turistas estrangei-
ros, também especialmente convi-
dados por aquela empresa que pa-
ra o efeito fez a entrega dos respec-
tivos bilhetes na Direcção Geral do 
Turismo. 
Num gesto de requintada genti-

leza, um grupo de gentis senhori-
nhas distrituiu pelos espectadores 
cravos. 
O inesquecível espectáculo, que 

decorreu em ritmo modelar, deixou 
em todos a mais vincada das satis-
fações. Toda a gente abandonou o 
Campo Pequeno, recordando as pe-
ripécias de uma corrida que, se-
gundo os entendidos, ficou a ser das 
melhores efectuadas durante a épo-
ca. 

A empresa J. Pimenta SARL, es-
teve representada em todas as ce-
rimónias pelos seus administrado-
res, os quais se encontravam acom-
panhados pelas respectivas famí-
lias, 

p e Q U t mos A mo N c l os 

\•ociedade 

Aniversários 

Sesta-feira, 16 

D. Noémia Vasconcelos Viseira 
Santos, José Pimenta do Vale, l\ie-
nina Maria Inês Meira Matos e Me-
nina Miaria José Duarte. 

Sábsdo,17 

D. Maria Francisca Miranda Aviz 
de Brito, Menino Manuel André 
Gonçalves Dias Gaspar e Menino 
Joaquim Alberto Carvalho Matos. 

Domingo, 18 

D. Inês dos Santos Lima Reis, D. 
Maria Luísa de Pinho Teixeira, D. 
Oetávia Maria da Fontona Beleza 
Braga te -Menina Clara Maria Vas-
ecncelos Rodrigues Fernandes. 

Segunda-feire, 19 

Dr. Joaquim Reis, D. Maria Ave-
Iin.a Fontainhas da Graça Faria Cu-
nha, Menina Maria Clara Basto Pa-
checo Rodrigues e António Rodri-
gues Gomes. 

Terça-feira, 20 

Menino Bártolo António Carneiro 
Paiva. 

Quarta-feira, 21 

D. Beatriz Augusta Horta e D. 
Ataria Luísa Brochado de Sousa Pe-
dras. 

Rey. Padre Aires Lameiro 
Embarcou para Luanda, onde foi 

colocado num hospital de Psiquia-
tria que as Irmãs de S. João de 
Deus ali estão a organizar, este nos-
so bom amigo e distinto colaborador 
de Jornal de Barcelos. 
Agradecemos os seus amáveis 

cumprimentos de despedida, dese-
iando-lhe a continuação das maio-
res felicidades. 

Jaime Mascarenhas sineiro 
Depois de grave doença que o re-

teve hospitalizado uma grande tem-
porada, tivemos o prazer de cum-
primentar, num dos seus primeiros 
passeios pela nossa cidade, este 
nosso prezado amigo e dedicado co- 
laborados de Jornal de Barcelos. 
Que se restabeleça ràpidamente, 

são os nossos votos. 

Casamentos 
Em 4 do corrente, na Capelinha 

da Senhora da Franqueira, reali-
zou-se o casamento da Sr.a D. Odet-
te Carmona Ferra Esteves, filha da 
Sr.a D. Josefa Carmona Monserrete 
Esteves e do Sr. Licínio Ferra Este-
vos, já falecido, com a Sr. Adélio 
Bernardino Marinho de Macedo 
Correia, filho da Sr.a D. Maria Fer-
nanda Carvalho Marinho de Mace-
do e do Sr. João Macedo Correia, 
distinto colaborador de Jornal de 
Barcelos. 
Celebrou o acto religioso o Rev. 

Padre Abel Gomes da Costa, e ser-
viram de padrinhos, por parte da 
noiva, sua mãe e seu irmão,, Sr. 
Valdemar Ferra Esteves e por par-
te do noivo, seus Ex.mos pais. 
Após a cerimónia, foi servido uni 

fino copo de ágzza aos familiares e 
convidados, na casa dos pais do noi-
vo, retirando depois os nubentes --
que vão fixar residência em Lisboa 
— ,em viagem de núpcias para o 
sul do país. 

Jornal de Barcelos deseja as 
maiores felicidades ao simpático ca-
sal. 

—Em 4 do corrente, na Capela 
de Beato Nuno, em Fátima, reali-
zou-se também o casamento da Sr.a 
D. Maria de Fátima Rodrigues Nei-
va, -enfermeira do Hospital de Bar-
celos, filha da Sr.a D. Maria Em!-
lia Afonso Rodrigues e do Sr. Júlio 

ARIÓDio Pereira da DUZ 
Niffilim2010 e Mim do 3D.° dia 
Sua Esposa, filhos e mais paren-

tes agradecem a todas as pessoas 
que de algum modo compartilha-
ram no doloroso acontecimento e 
comunicam que será celebrada Mis-
sa pela sua alma na Igreja Matriz, 
às 19,15 horas, da próxima terça-
-feira, 20 do corrente mês, ficando 
reconhecidos pela assistência ao 
piedoso acta. 

Barcelos, 15 de Outubro de 1970. 

>a•aaatoEa•atiaa•asw•bt,L.&kk~ qk,L,kxa•. para a 
Óbraa Missiaflápia 

e dará testemunho dos 
sentimentos de católico e 
português, de que tanto 
se deve honrar. 

Cardoso Fernandes Neiva, com o 
Sr .Agostinho Pereira Pacheco, ofi-
cial do Exército, filho da Sr.a D. 
Rosalina Martins Pereira e do Sr. 
José Pacheco 11leira 
A cerimónia religiosa, presidiu o 

Rev. Dr. Bernardino de Vale, da 
Ordem dos Capuchinhos, servindo 
de padrinhos o Sr. Dr. Luís Novais 
Machado, distinto médico nesta ci-
Oade, e sua Ex.ma Esposa, Sr.a Dr.a 
D. Ercília Novais Machado. 
Na casa dos Padres Capuchinhos, 

foi servido, depois, um lauto almº-
ço, findo o qual os noivos retiraram 
em viagem de núpcias para o sul 
do Pais. 
Aos nubentes, Jornal de Barcelos 

deseja uma perpétua lua de mel. 

Se r 
aplicando o seu dinheiro na compra de propriedades IIIII►11111 

J. PIMENTA, S. A. R. L 
com 5.000 clientes satisfeitos 

oferece-lhe a garantia duma longa experiência 
e duma vasta obra efectuada 

Apartamentos mobilados desde 150 contos 
PAÇO DE ARCOS Junto de Lisboa e do mar é o local privilegiado 

LISBOA : Praça Marqu@s de Pombal, 15, 1.i — Telefs. 4 58 43 14 78 43 4 QUELUZ: Rua D. Maria I, 30--Telef. 95 20 21122 

REBOLEIRA: Amadora — Serviço Permanente — Telef. 93 36 70 41, PAÇO DE ARCOS: Bairro Comendador Joaquim 

Matias — Telef. 2 43 3511 * CASCAIS : Rua Regimento Infantaria 19, n.• 30 — Telef. 28 25 75 * Conjunto Turístico 

da Pampílheira — Telef. 28 39 88. 

Casa f i1dial 
NOVA SECCAO DE 

Eaborafiório de Auálises de Viuho 
Telef. E24EB BARCELOS 

 Móveis EVau12lista Caiffio 
Mobílias completas e avulso , em todos 

os estilos. 

COU-1—10ARIA E TAPEÇARIA 

em S Pedro de Vila Frescaínha Oficina S Pedro 
Rua Dr. Manuel Pais, 2 — Telef. 82521 

BARCELOS 

C A IP A G L • 4 

« & C D O 

Telef. 168 32 
BARCELOS 

Nda b auloMÓ is 
u0Y0S o 03d91 

Repara[ões de aulomóyois , 
l•A• n mQ•oln■ 
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PARA PRESENTESfIxe sdmenta esta Casa: 

Ourivesaria  Milhares 
Filial: R. D. António Barroso— BARCELOS 

Sede : Rua 5 de Outubro, E_5 

POVOA DE VARZIM 

Casa SIEaial 
TUI)OPARA A LÁVeuPA 

BARCELOS 

Moeis - Tapmiia - Colchoaria 
de Magalhães & Senra 

a ALTO -FALANTES f a t a l 
NOVA SECCAO DE 

Drogaria e Perfumaria 
Telef. 32438 BARCELOS 

=••- -comi., 

Campo 

• •aK• 
Divis 
TaMt 

da 

) oveis TELES 
AIS BONITOS 

AIS AIS BARATOS 

E L H O R SSOR T I D O 
do ColaboOrii, Maples, salão, 

de f~* art. o ~ I~ =&~ 
w cirp @ , Aj—tikq 

Feira —.Telef, 82453— BARCELOS 

i 
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:• • ... prefira sempre s 

C Casa Soucasaux 

Fotografias-Rádios-õculos-Art. fotográficos 

 Telefone : 323459 BARCELOS 

Oljcina : Mereces - Barcelinhos 

de vendas : Campo 5 de Outubro 

BA RCELOS — T E L E F . 8 2 889 


